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    Clamo a ti, ó musa silenciosa.
Honrado é o poeta que com teus cabelos se encanta. 
Amante silente, da alma viajante.
Rogo aos teus pés pelo teu amor profano.
Murmura baixinho teus charmes e encantos. 
Arrebata o que é teu: meu coração cigano. 
Nada a ti nego, estrela charmosa. 
Teu aroma me fascina, como o perfume de uma rosa.
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    Prólogo
A calçada de olhares
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    O calçadão da Beira­-Mar estava lotado, não só por cearenses, como também por estrangeiros. Fortaleza era uma cidade turística, conhecida por suas belas praias, mas algo nela era ainda mais bonito, talvez mais do que sua beleza estrutural e suas praias…




    A garota, vulnerável e delicada, caminhava a passos lentos pela rua. Dera uma pequena risada ao observar uma placa azul com letras brancas, onde estava escrito: “Rua Alegre”. Achava um nome estúpido para uma rua, principalmente para uma que não tinha nada de “alegre”. À esquerda, um prédio abandonado com as paredes encobertas por arte urbana – grafite; à direita, uma enorme cerca de arames e latas de lixo superlotadas. Nada alegre.




    Quase na metade da rua, entre uma palmeira e outra, ouviu uma voz atrás de si dizer:




    – Passa o celular! – Era um ladrão. Addie não se virou, muito menos esboçou reação de medo, apenas deu uma pequena risada e colocou uma das mãos para o alto, como quem se rendia. Podia sentir a ponta fria da arma na cintura, mas não sentiu medo algum.




    Tocou os cabelos negros até alcançar o prendedor e deixou os fios lhe caírem às costas. Junto àquela cascata negra e lúgubre, veio também uma pequena névoa incolor, que envolveu o rosto do ladrão, fazendo­-o largar a arma. A garota apenas riu e continuou seu caminho, alcançando o calçadão da Beira­-Mar sem nem ao menos olhar para o rosto do bandido.




    Ela não tinha nada de vulnerável, muito menos de delicada. Podia ser mais perigosa que um ladrão.




    Olhou para o horizonte, vendo o céu ganhar a coloração crepuscular, e avistou a grande Ponte dos Ingleses. Contudo, ainda estava um pouco longe de seu destino.




    A morena não desfilava, andava comumente, mas, mesmo assim, todos os rapazes à sua volta olhavam­-na com cara boba e estupefata: ela não era um tipo de beleza comum. Embora Fortaleza guardasse várias outras garotas bonitas, Addie era diferente.




    Seus enormes cabelos negros soltavam um aroma incolor, perigoso. Seus olhos piscavam teatralmente, revelando olhos azuis­-celestes. A pele pálida chamava a atenção de todos, que, à primeira vista, antes de entrar no transe de completa fascinação por ela – a perda dos sentidos –, se perguntavam: “De onde veio essa garota?”. Os talhes de seu rosto eram tão bem esculpidos que talvez o criador nunca tenha feito mais nada igual. Não passava despercebida só por sua beleza monumental, mas também por exalar tal aroma mágico, que, com certeza, não pertencia a esse mundo. Era esse aroma de suas madeixas que, espalhado pelo vento, deixava os garotos naquele estado de fascinação.




    Os olhares se fixavam nela, enquanto cada piscada de seus olhos grandes, de cigana oblíqua e dissimulada – como Machado de Assis descrevera Capitu em Dom Casmurro –, fazia os marmanjos babarem. Às vezes, ela o fazia até involuntariamente.




    A garota possuía um dom chamado Charming.




    Reza a lenda que quando uma estrela cai do céu, uma garota nasce com sua beleza. Não só com a beleza, mas com o dom de ser admirada e desejada, já que os humanos sempre amaram esses pequenos astros, sempre quiseram alcançá­-los, sempre os invejaram. A primeira garota que nasceu com beleza de estrela casou­-se, teve filhos e filhas, e seu dom foi sendo passado de geração em geração até chegar ao século 21, quando essas criaturas forjadas para serem admiradas foi reduzida a apenas uma garota… E ela era Addie Der Stern.




    Seu sobrenome significava “estrela”, literalmente, em alemão. Sua família tinha raízes nórdicas, chegando à sucessão atual com poucos membros vivos, que, mesmo assim, fizeram questão de manter a tradição dos nomes escandinavos. Addie significava “beleza” – o que dizia muito sobre ela.




    A questão era que há muito tempo uma Der Stern não nascia com o Dom. A última a ser Charmant – como se chamam pessoas que nascem com o Charming – fora sua bisavó Selena, e houvera até uma festa na família para celebrar o dom da garota.




    As Charmants sempre foram temidas na história, mas como não temê­-las? Eram máquinas perfeitas de dominação. Projetavam o falso amor, que, assim como o verdadeiro, é bastante perigoso. Não é à toa que costumam dizer: “Um governante que comanda um povo que o ama é mais perigoso que um governante que comanda um povo que o odeia”. Pessoas esquecem os limites e o impossível quando amam alguém. E, além do mais, o amor é a mais forte das prisões, já que a lealdade advém dele, mesmo quando projetado. Addie, porém, não se importava muito com isso. O amor poderia ser falso, poderia ser imaginário, mas era seu. Pobre Addie…




    Como seus poderes vinham de uma estrela, Addie era cobiçada pelos garotos, e sua beleza era invejada pelas garotas. Sempre fora assim, desde a sua infância. Tal qual as estrelas, Addie era tão difícil de alcançar quanto. Quando se permitia alcançar, era do seu jeito, com suas ordens, com suas regras.




    Enquanto andava pela orla da praia, refletia sobre seu Dom. Poderia ter qualquer garoto ao seu redor, qualquer um ali, qualquer um naquela cidade, qualquer um neste mundo. Nenhum homem jamais resistira aos seus encantos, não quando ela estava empenhada em tê­-lo.




    Nossa história se inicia com um passeio pela praia. Addie adorava ir àquele calçadão para andar de patins, sempre fora uma ótima patinadora. Quando caía era um acontecimento teatral: homens faziam fila para colocá­-la de pé e fazê­-la patinar novamente, só para voltar a observá­-la. Hoje, porém, ela não estava patinando, apenas caminhava, mas até mesmo uma caminhada normal poderia ser fatal para que atraísse quem a visse passar.




    E era exatamente isso o que acontecia naquele dia. Ela andava com uma sacola na mão, enquanto todos os holofotes estavam voltados para ela. Era como se a garota caminhasse por uma calçada pavimentada de olhares, ou como se fosse uma modelo da Victoria’s Secret na passarela. Só que Addie não precisava estar numa passarela para ser notada, era como se ela fosse uma supermodelo em período integral.




    – Você é linda, hein?! – murmurou um estranho, o tom de voz estava carregado de completo deslumbre. Então Addie se deu conta de que seus cabelos estavam soltos e que seu cheiro estava correndo solto pela praia.




    Relevou o comentário do estranho, como sempre fazia. Não dizia “obrigada”, pois, se o fizesse, passaria toda uma vida agradecendo cantadas sem parar. Às vezes ficava meio zangada com o que os homens diziam, algumas eram bem maldosas, mas, ainda assim, era melhor que qualquer observação lasciva.




    Estava entediada, seus passos se arrastavam, cheios de fastio. Às vezes se sentia sufocada com toda aquela atenção que recebia, mas gostava de ser observada, fazia com que nunca se sentisse sozinha. Prendeu os belos cabelos negros em um rabo de cavalo, e parte da essência mágica se dissipou, atenuando a propagação de seu cheiro, que apenas se acentuava um pouco com o vento da praia, quando batia em seus cabelos. Os olhares amenizaram, e Addie pôde continuar a caminhar tranquilamente.




    Addie provocava nos homens um efeito chamado “idealização”. Eles sempre a viam perfeita, como se ela fosse de fato a personificação de um anjo, sem defeitos, sem manchas, sem nada que as meninas normais temiam ter. Enfim, eles a imaginavam como a mulher ideal. Vamos, pense na mulher mais bonita que você conhece. Metade de vocês deve ter pensado na Shakira; outra parte, na Scarlett Johansson, e, o restante, na Megan Fox. Addie conseguia fazer com que essas três quisessem colocar sacos de papel no rosto e chorar, por se sentirem feias.




    Ela provocava a idealização nos homens, mas esse efeito não funcionava com as mulheres, que podiam ver Addie e através de Addie. Podiam enxergar os defeitos que a própria garota enxergava em si, pois seu Charming não as afetava. Nunca entendera muito bem o porquê, mas já ouvira sua avó falar que foram poucos Der Sterns homens que nasceram com o Charming, e eles causaram sérios problemas com as mulheres de onde viviam.




    A partir daí, Addie passou, então, a definir seus poderes como sendo efetivos somente com quem era sexualmente atraente para si, e, como gostava do sexo oposto, eles só funcionavam com os homens.




    Os poderes de Addie não tinham limites nem limitações – exceto não funcionar com mulheres. Ela podia usá­-los para benefício próprio – o que sempre fizera –, ou para ajudar os outros, embora a ideia de altruísmo não agradasse muito a garota. O dom é meu, uso como quiser, pensava.




    Descobrira que tinha esse Dom quando completara seis anos de idade. Na ocasião, sua avó Lorena lhe contara a história da família. E não era uma história muito feliz. A mãe de Lorena, Selena, vivera na década de trinta. Selena mudara­-se com o pai, Albert, para quase todos os países do mundo, já que sua mãe, Catarina, havia sido assassinada em Berlim, junto com o restante da família. Felizmente, Albert conseguira fugir com a filha, ainda pequena.




    Mudaram­-se para os Estados Unidos, onde tentaram recomeçar. Mas os nazistas, que mataram a mãe de Selena, os acharam, e então pai e filha passaram também a ser perseguidos por lá.




    Foi uma confusão. Os nazistas os caçavam, e os americanos achavam que Selena fosse uma espécie de arma alemã – e que arma! – capaz de subordinar os homens americanos, na tentativa de iniciar uma nova guerra. Bem, era o que pensavam, embora Albert e Selena só quisessem um lugar para chamar de casa novamente.




    Assim, a família veio parar no Brasil, depois de fugir por quase toda a América. Aqui, nesta terra abençoada, decidiram ficar, mas, desta vez, escondendo todos os seus segredos de qualquer pessoa.




    Desde então, a família Der Stern é cercada por mistérios e vive na capital do estado cearense, onde Addie nascera e crescera, bem como sua mãe, Joanna. Sua avó e sua mãe nasceram sem o Dom, sendo ela, portanto, a sorteada, ou de acordo com sua avó: “A escolhida para continuar o legado de Selena”.




    Addie guardava seu segredo a sete chaves, mas não se privava de usar seus poderes para seu próprio benefício. Afinal, não é todo dia que alguém nasce com um dom desses, então por que não usar?




    Lorena tinha orgulho de Addie, sentia que ela era um sopro de esperança na família, pois, quando Lorena nascera sem os poderes, Selena jurava que o Dom morreria com ela, sem passar para mais nenhuma geração. Mas cá estamos, com Addie, a Charmant do século 21, tão egoísta e vaidosa quanto as demais.




    Addie era uma universitária popular, mas sua fama não era das melhores entre as garotas, por quem era odiada, já que simplesmente não entendiam o porquê de ela ser tão cobiçada e desejada. Talvez fosse inveja. Claro que é, ela refletia, quem não invejaria uma garota linda e com uma história como a minha? Enquanto Addie caminhava pelas areias da praia, estampava um sorriso largo, pois podia escutar alguns comentários sobre si, alimentados pela boa e velha inveja feminina:




    – Ela nem é tão bonita – disse uma garota que estava sentada em uma pedra, com os pés na areia da praia.




    É bom que você reconheça seu lugar, queridinha, pensou. O namorado de uma outra sorriu e deu uma piscada para Addie. Acreditava que o largo sorriso da Charmant era para ele.




    – O cabelo dela é mal cuidado – retrucou a namorada do garoto. Ela estava sentada ao lado dele, e os olhos do rapaz ainda estavam voltados para Addie, que apenas ria. A garota colocou as mãos no rosto do namorado, virando a face dele em direção ao seu rosto. – Você só pode ter olhos para mim – disse, mas Addie já estava longe demais para que o rapaz continuasse sentindo seu cheiro, então o garoto saiu do transe em que estava.




    – Claro, meu amor – ele murmurou, meio abobado. Isso sempre acontecia quando os rapazes saíam do transe, pois não se lembravam do que acontecia ao seu redor, somente de que haviam visto uma bela imagem: uma deusa, uma musa… a perfeição.




    Addie deu de ombros e riu uma segunda vez. Posso ter qualquer um, por que quereria o seu namorado?, ponderou, recordando­-se da garota ciumenta, além do mais, ele nem é bonito.




    O fato era que, mesmo após o encanto parecer ter se desfeito, o cheiro de Addie afetava a memória do encantado, como se o tempo em que o garoto esteve preso a ela no transe ficasse guardado em uma caixinha no subconsciente. Um dia, quando o encanto realmente quebrasse – o que só aconteceria de verdade quando Addie morresse – ele se lembraria de tudo o que vira e sentira no momento em que se deparou com a Charmant.




    Addie caminhava a passos largos em direção ao lugar onde estava uma amiga que iria encontrar, seus sapatos afundavam na areia da praia. O céu estava alaranjado quando se sentou ao lado de Sarah. Addie respirou fundo e largou o pacote que tinha em mãos sobre a toalha listrada.




    – Não se esqueça das bebidas da próxima vez – disse. Sentadas lado a lado, olhando para o horizonte, o mar refletia a imagem do sol e o céu. Addie adorava observar o sol se pôr à beira­-mar, parecia algo simples, mas se sentia muito bem com aquilo.




    Gostava de ver as primeiras estrelas romperem o véu negro do céu noturno. Gostava da noite, do céu estrelado… Agradava­-lhe pensar que todas as estrelas eram suas irmãs e que estavam sempre lá por ela. O céu era sua família e o universo era todo dela.




    – Você que não me lembrou. – Sarah deu de ombros.




    Addie girou o seu rabo de cavalo e fez um coque, para que o vento não atingisse seus cabelos e ninguém a incomodasse com um “Poxa, você não quer ficar comigo?” – o que acontecia com bastante frequência.




    – Metade do calçadão estava olhando para você – disse Sarah.




    – E isso é novidade? – rebateu, com uma pequena risada.




    – Não, mas ainda não consigo me acostumar com a ideia.




    Sarah lembrou­-se de como Addie lhe contara o segredo. Fora numa manhã de segunda, quando questionava a amiga sobre o porquê de todos os garotos olharem tanto para ela, e ela acabou por revelar que era uma Charmant. Sarah não acreditara de primeira. Precisava de provas.




    – Eu posso ter qualquer garoto que eu quiser agora mesmo – dissera Addie, com tom de desafio. Sarah dera de ombros, incrédula.




    – Prove!




    – Escolha um, querida – a voz de Addie estava carregada de deboche.




    – Aquele ali – apontara para um garoto que estava dando uns “amassos” na namorada, encostado em um carro. Sarah rira. Addie simplesmente dera de ombros e caminhara até o rapaz.




    Havia lançado seu cheiro sobre ele, que imediatamente se soltou dos lábios da namorada, olhou profundamente para Addie e então a beijou. A namorada ficara completamente revoltada. Addie se divertiu um pouco e então lançou o feitiço inverso, fazendo o perfume da garota tornar­-se novamente o mais atraente para o rapaz – podia fazer aquilo quando quisesse.




    E foi assim que Sarah finalmente acreditara no segredo da amiga, que as duas mantinham em sigilo até hoje.




    O sol já estava quase todo engolido pelo mar, e as estrelas começavam a tingir o céu. Addie deu um gole em seu refrigerante e brindou com a amiga.




    – Ao último dia de férias – disse.




    – Ao último dia de férias – repetiu Sarah.




    E a noite caiu, tão bela quanto o rosto de Addie.
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    Parte 1




    Brincar com mágica




    Então você quer brincar com mágica? Garoto, você 
deveria saber com o que está lidando.
Dark Horse, Katy Perry


  




  

    1
 Certas coisas não mudam
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    O campus da universidade era um ótimo lugar para se fazer amizades. O ambiente era sempre agradável, cheio de árvores, mesas e pessoas animadas. A faculdade marcava o início da vida adulta de muitas pessoas, de modo que os calouros ingressavam sempre bastante ansiosos. A volta às aulas, porém, não era muito comemorada pelos estudantes veteranos – alguns deles já saturados da faculdade –, afinal, quanto mais férias melhor! Aquele semestre, no entanto, seria diferente, bem diferente.




    Um grupo de intercambistas de vários lugares do mundo estava chegando ao campus. Eram estudantes de Biotecnologia, Medicina e Biomedicina, e o grupo era formado por quinze jovens. Um deles era Thomas, mas ninguém o chamava assim, era sempre Tom ou Tommy.




    Na universidade, havia um programa de intercâmbio para o Brasil, que selecionava pouquíssimos estudantes por ano. Era uma prova bem complicada, que muitos faziam, mas poucos passavam. Felizmente, Tom e Clarissa, dois americanos, foram aprovados. Eram os únicos americanos daquele semestre.




    Tom tinha os cabelos louros, os olhos azuis e a pele amarelada – puxara isso de sua mãe. Tinha o típico bronzeado de quem morava no Arizona, e sua mãe acreditava que ele logo se acostumaria com o clima do Ceará.




    Thomas escolhera estudar no Brasil por sua mãe ter nascido e crescido aqui. Conhecia o país e já sabia o português, pois ela o ensinara. Quando surgiu a oportunidade de estudar por um ano em terras brasileiras, ele não pensou duas vezes. Se preparara e hoje desembarcava no campus. Além do mais, cursar Biotecnologia era o sonho do garoto.




    Os estudantes de intercâmbio ficavam instalados em uma vila, dentro da própria faculdade. Lá eles conviviam com pessoas de seu país de origem e falantes de seu idioma. Cada chalé recebia dois estudantes, que o dividiam durante todo o ano.




    Tom tinha acabado de descer do ônibus que o buscara no aeroporto. Estava com toda a bagagem em suas costas. Ele não trouxera tanta coisa assim para seu intercâmbio, compraria a maioria das roupas aqui, como sua mãe instruíra. À primeira vista, adorou a visão que teve do campus: bem exótico, árvores para todos os lados, prédios coloridos e uma estrada pavimentada de paralelepípedos cinzas. Gostara tanto quanto o que vira na breve passada de olhos que dera pela cidade durante o caminho do aeroporto ao Campus da Universidade Internacional do Ceará (UIC).




    Sentiu­-se animado. Aliás, todos os intercambistas estavam bem animados. O período de adaptação ao campus era o mais divertido possível: consistia em uma série de dinâmicas que ajudavam a tornar melhor toda a experiência de estar em um novo país.




    – Tommy, Tommy, you have just forgotten it inside the bus1 – disse uma das intercambistas, com uma pequena maleta em mãos.




    – Clarissa, estamos no Brasil, melhor treinarmos o nosso português – ele respondeu, sorrindo. Mesmo tendo aprendido o português junto ao inglês desde criança, não deixava de ainda ter um sotaque engraçado. Mas, mesmo com o sotaque, seu português era impecável.




    – Você saber que meu português não er tão bom – disse Clarissa, rindo.




    Todos os intercambistas fizeram curso do idioma durante muito tempo para poder finalmente vir ao Brasil. Alguns falavam o português até que bem, mas outros ainda se enrolavam, o que não era um problema, pois os jovens teriam aulas e tradutores para lhes ajudar.




    – Você vai melhorar – rebateu, pegando da mão da garota a mala que ele havia esquecido dentro do ônibus.




    – Lord, que mala pesada! – Clarissa exclamou. – O que tem dentro dela?




    – Ah, são meus livros. Obrigado, Clarissa – ele agradeceu. Ela sorriu para ele.




    Acomodou tudo em seus braços e caminhou lado a lado com Clarissa até chegarem a um conjunto de chalés coloridos e enumerados. Havia pelo menos uns trinta deles, todos com cores diferentes, e alguns tinham a bandeira de outros países junto da bandeira do Brasil.




    – Wow – admirou­-se Clarissa. Tom apenas sorriu, animado.




    – Meninos para a direita, meninas para a esquerda – dizia uma mulher com um megafone em mãos. – Boys to the right, girls to the left – repetiu, em inglês. Continuou a repetir a mesma coisa em três idiomas diferentes, Tom contara.




    Os intercambistas – que não eram muitos – fizeram fila, enquanto uma moça que segurava uma prancheta checava o nome de todos, fazendo chamada e conferência. Até que chegou a vez de Thomas.




    – Nome? – ela perguntou.




    – Thomas Houck Lima. – Ele tinha um sobrenome brasileiro, herdado de sua mãe, que fizera questão de mantê­-lo, e o sobrenome de seu pai, Houck.




    Ela checou o nome na lista e então anunciou:




    – Chalé 21. Bem­-vindo à Universidade Internacional do Ceará. – A moça entregou uma chave a ele. Ele sorriu para ela e começou a procurar pelo chalé com o gracioso número 21.




    Deu uma pequena risada enquanto rodava a chave em sua mão. Vinte e um era seu número da sorte.




    A Universidade Internacional do Ceará recebera esse nome por acolher não só estudantes daqui, mas também de todo o mundo. Era de surpreender a quantidade de alunos de outros países que gostavam de estudar no Brasil, principalmente no Ceará, que oferecia uma qualidade impecável de ensino, reconhecida em toda parte. Todos os anos, um grupo de alunos da UIC ia para outros países, e alunos desses países vinham para a UIC. Alguns não tinham muita noção do português, mas recebiam aulas especiais e, às vezes, contavam com a ajuda de tradutores.




    O chalé 21 era laranja. Uma cor bem incomum para se pintar uma parede, Tom pensou. Colocou a chave na porta e a girou, entrando com o pé direito. Thomas era meio supersticioso, não queria correr o risco de começar com o pé errado um passo tão importante em sua vida.




    O lugar era modesto. Havia duas camas, dois armários, duas estantes para livros, uma televisão, um banheiro e um pequeno sofá. Não era tão espaçoso, mas dava para dividir e viver bem ali por um ano. Tom estava acostumado com pouco espaço, seu quarto era ainda menor que aquele.




    Thomas largou as malas sobre a cama e abriu a janela ao lado do seu novo armário. Ouviu o som dos pássaros e a brisa suave da manhã. O sol adentrou um pouco a janela, fazendo uma piscina de luz sobre o lençol da cama. Abriu a mala, tirou uma muda de roupa e trocou­-se. Quando terminara de se trocar, escutou a maçaneta da porta girar: alguém estava entrando no quarto. Mas não se sentiu aflito, sabia que deveria ser seu colega de quarto, e, além do mais, estava vestido.




    Um jovem de cabelos negros, olhos escuros e pele branca, quase cinza, entrou no quarto, com o cabelo bagunçado e os olhos semicerrados, como alguém que não dormira muito nos últimos dias. Ele deu um bocejo e disse:




    – You must be my roommate, should we speak English?2 – perguntou, e Tom sentiu o forte sotaque australiano. O garoto sentou­-se sobre a cama e tirou o sapato, ficando descalço no chão gelado. Thomas sabia que australianos adoravam andar descalços.




    – I guess we should try to speak Portuguese, we’ll spend one year here so…3 – disse, sem ter noção alguma da fluência em português do seu colega de quarto.




    Tom o havia visto no voo de São Paulo para Fortaleza, mas não sabia que ele, entre todos os intercambistas, seria o seu colega de quarto.




    – Não sou muito bom em português. Meu nome é Maximillion, mas pode me chamar só Max – ele disse. – Vim da Austrália e você?




    – Thomas – ele estendeu a mão para apertar a de Max –, mas pode me chamar Tom ou Tommy. Vim dos Estados Unidos.




    – Engraçado, você não tem tanto sotaque – Max reparou.




    – Minha mãe é brasileira – revelou Tom.




    – Luck you! Eu aprendi português em uma escola de idiomas.




    – Você fala bem! – elogiou Tom.




    – Than… Obrigado – Max agradeceu, corrigindo­-se no meio da sentença. Os dois riram.




    Tom tirou da mala de mão a programação da primeira semana de aula na universidade, em que estavam listados todos os horários e os locais das atividades que aconteceriam. Estava escrito em português, mas havia a tradução para outros idiomas ao lado. Tom leu o primeiro item da programação em voz alta:




    – Acolhida dos Intercambistas.




    Max arqueou uma sobrancelha.




    – O que é uma acolhida? – perguntou, pois aquela não era uma palavra que constava no vocabulário de língua portuguesa dele.




    – Acho que é uma espécie de cerimônia de boas­-vindas – disse Tom, que também não conhecia aquela palavra muito bem, mas a compreendera ao analisar o contexto.




    – Parece divertido, vamos?




    – Não vai trocar de roupa, não? – perguntou Tom.




    – Ah, verdade. – Max largou as malas sobre a cama e pegou uma muda de roupa, indo em direção ao banheiro. Segundos depois, voltou com uma blusa preta de mangas longas, com estampa de caveira, e calça jeans.




    Ele provavelmente não faz ideia do calor que vai fazer , pensou Thomas. Sua mãe lhe alertara bastante sobre o clima da cidade, e ele já havia sentido na pele o calor desde que desembarcara aqui. Por essa razão, não trouxera quase nada das suas roupas, pois a maioria se adaptava ao clima do Arizona, que, querendo ou não, era mais frio que o do Ceará.




    Quando Max saiu do banheiro, Thomas pegou a carteira, que estava dentro da mala de mão, e os dois saíram pelo campus. Tom trancou a porta do chalé e colocou a chave dentro do bolso. Olhou para o campus a sua volta: as árvores, o clima ameno e ensolarado… tudo estava perfeito para um primeiro dia no Brasil.




    – Por que Brasil? – perguntou Max, enquanto os dois caminhavam pela estrada de tijolos cinzentos.




    A estrada era ladeada por árvores das mais variadas espécies. Todo o campus era bem arborizado, tornando o clima bem menos quente que o do restante da cidade.




    – Minha mãe nasceu aqui, exatamente aqui, neste estado, então achei interessante a ideia de estudar onde ela nasceu – contou. – E você?




    – As praias, as garotas… Cresci vendo ótimas fotos do litoral brasileiro, garotas bonitas… E, dude, o futebol aqui é muito foda! – disse, com certo sotaque. Thomas riu do novo amigo.




    “Dude”, em inglês, é uma gíria tipo “cara”, em português. Max não fazia ideia de que “cara” poderia ser usada como sinônimo de “rosto”, mesmo tendo noção das gírias brasileiras. Tom não alertou o colega, e acabou gostando de ser chamado de “dude”, como seus amigos americanos o chamavam, pois o fez sentir­-se em casa.




    Ao longe, eles escutavam o barulho de palmas ritmadas e de algum instrumento musical que não conheciam. Era completamente diferente de tudo o que Max já escutara – e olha que ele já havia escutado muito samba. Os jovens apressaram o passo, junto com os outros intercambistas. Mais à frente, havia um círculo de pessoas batendo palmas animadamente. Os garotos cortaram caminho na multidão até poderem dar uma olhadela no que estava acontecendo no meio da roda.




    Havia um grupo de cinco pessoas no centro. Duas estavam tocando tambor, e outra, berimbau – um instrumento de origem angolana muito utilizado no Brasil, de cujo nome os meninos só tomaram conhecimento após perguntar a um nativo –, enquanto duas meninas, trajando calça de linho branco, bem larga, jogavam capoeira, uma arte marcial típica brasileira.




    À primeira vista, os meninos pensaram que elas estavam brigando. Depois, porém, viram que aquilo mais parecia uma dança do que uma luta e ficaram maravilhados, entrando no ritmo das palmas. Uma das garotas puxou um dos intercambistas para a roda. Ele ficou meio sem jeito, suas bochechas ficaram rubras, mas a garota fez alguns movimentos da “dança” ao lado dele, e, então, o intercambista começou a tentar entrar no jogo. Em seguida, outros e mais outros também tentaram, e tudo ficou bem divertido.




    Os ouvidos de Tom pulsavam com as palmas. Até que chegou a sua vez de jogar capoeira.
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    – Todo semestre é a mesma coisa, eles não se renovam, não? – questionou Addie, sentada em cima de uma mesa. As mãos estavam espalmadas atrás de seu tronco, enquanto mantinha o corpo na vertical e as pernas cruzadas. Usava uma blusa cor­-de­-rosa e um short jeans. Seu rosto estava iluminado pelo sol e seus olhos, cobertos por óculos escuros.




    Ao longe, a garota escutava o barulho das palmas e a movimentação no campus. Só participara da acolhida uma vez, em seu primeiro semestre. Depois do terceiro, passou a achar tudo aquilo uma baboseira.




    – Mas é bem divertido – disse Sarah, que estava sentada em uma cadeira, como uma pessoa normal.




    – Sim, eu sei. Mas, poxa, todo semestre é a mesma coisa, deveriam pelo menos renovar. Que tal quadrilha em vez de capoeira? – sugeriu. Addie odiava a mesmice, tudo que chegava a ser repetitivo e maçante a irritava. Odiava rotina e tabus.




    – Estamos em agosto, não há sentido fazer uma quadrilha, Addie. – Sarah riu da amiga.




    – Samba, então? Pagode? Forró? Funk? Sei lá, deveriam procurar mais ideias, somos tão ricos culturalmente – rebateu, dando de ombros. Ela sentou­-se ereta, batendo uma mão na outra para tirar a sujeira.




    – Sempre querendo acabar com a metodização – disse Sarah. – Deveria fazer um movimento “Marcha contra a metodização”.




    – Haha – Addie deu uma risada irônica. – É… certas coisas nunca mudam, os métodos e a chatice, inclusive – retrucou, sorrindo para a amiga. Seus cabelos negros estavam presos em um rabo de cavalo naquela manhã. Ela tirou os óculos escuros, exibindo as enormes safiras brilhantes e lindas que tinha nos olhos, e mordeu uma das pernas dos óculos.




    Exatamente por odiar métodos, não iria repetir o que fizera no semestre passado, quando todos os intercambistas deixaram a roda de capoeira e vieram cortejá­-la. Hoje estava quieta, sem querer chamar a atenção. Lembrava­-se claramente que, no último semestre, manipulara a sua névoa – a fragrância que saía de seus cabelos – para que todos os intercambistas a notassem.




    Algumas garotas queriam que ela morresse – o típico ódio feminino. Não só por isso, mas por uma extensa lista de motivos. Addie apenas repetia uma frase de sua diva pop preferida:




    – Some people would like me to die, but I’m not going anywhere.4




    Sempre que se lembrava disso dava risada. Considerava ódio uma forma de amor reprimido, então se a odiavam, de certo modo a amavam, só não sabiam ainda.




    Addie estava comportada, não daria razões para ninguém odiá­-la – não hoje. Se visse alguém que valesse a pena, usaria somente as mãos para ir à caça.




    Quando a essência vinha de suas mãos, era mais fácil direcioná­-la a apenas uma pessoa. Já quando vinha de seus cabelos, era impossível que ela se concentrasse em um único rapaz, o que poderia causar um caos. Suas mãos eram discretas.




    Sarah olhava atentamente para os calouros, gostava de fazer novas amizades e de conhecer pessoas de outros países. Já namorara uma garota da França uma vez.




    – Alguém que valha a pena? – perguntou Addie à amiga.




    – Alguns sim, outros não.




    A Charmant deu uma olhada para a roda de capoeira. Se queria uma opinião concreta e bem formada, teria que avaliar por si mesma. À primeira vista, ninguém chamou a atenção da garota. À segunda vista, contudo, viu alguns garotos bonitos, mas simplesmente deu de ombros. Pegou a bolsa sobre o banco e caminhou em direção à sala de aula, sem pensar duas vezes. Sarah pegou a bolsa rapidamente e tentou acompanhar a amiga.




    Nos últimos dias, Addie andava muito pensativa. Sarah se questionava sobre o que a amiga tanto pensava, mas os pensamentos de Addie eram tão catárticos que nem ela mesma conseguia saber ao certo. De fato, estava um pouco estranha e, às vezes, nem ela própria se entendia ou se reconhecia. E isso não era bom…




    – Você está estranha – disse Sarah, acompanhando o passo da amiga depois de alcançá­-la.




    – Só estou cansada – respondeu. E realmente estava, queria dar um tempo no assunto “garotos” e focar mais em si.




    Sarah, de alguma forma, sabia que era desse tipo de cansaço que Addie estava falando, então brincou:




    – Quem é você, e o que você fez com a Addie?




    – Tantas frases para dizer e tu me vem com esse clichê – Addie rebateu rispidamente.




    – Bem, não posso fazer nada, clichês são clássicos. – A amiga deu de ombros. – Mas, sério, por que cansada?




    – Eu queria não enjoar das pessoas – disse. Quando se pode ter todos ao seu alcance, é bem fácil enjoar de alguém, mas esse não era o maior problema de Addie.




    A questão era que todos os garotos que já a haviam tocado não estavam totalmente conscientes, e sim sendo controlados por ela. Eram fantoches em suas mãos… De certo modo, a garota sempre vira aquilo como natural, mas, um dia, ao parar e se questionar, acabara descobrindo­-se saturada. E o pior de tudo era não saber como não se sentir daquela forma.




    Addie poderia proporcionar os melhores momentos da vida de alguém – como, aliás, já fizera muitas vezes. No entanto, quando enjoava da pessoa e a dispensava, todas as lembranças do que haviam vivido juntos eram trancadas em algum lugar obscuro da memória. Addie se lembraria, mas eles não. Era como morrer lentamente, e ela nunca havia se tocado disso até então.




    – Já tentou não enjoar? – Sarah perguntou.




    – Não parece óbvio que já? – respondeu asperamente.




    A menina deu de ombros e abraçou o silêncio, como quem agarra um travesseiro. E aquele silêncio separou as duas por alguns instantes, até ser quebrado.




    Elas estavam perto do bloco F da universidade, quando escutaram uma garota com uns panfletos nas mãos gritar:




    – Balada de Boas­-vindas sexta à noite! – anunciava.




    Sarah pegou um panfleto a esmo e mostrou para a amiga. Addie enrugou o nariz e meneou a cabeça. Ela gostava de festas, mas, em seu atual estado, queria distância das pessoas.




    – Vamos? – Sarah pediu, seus olhos marrons encarando Addie. A garota fez biquinho. – Por favor? – perguntou, com uma voz fina como o ganido de um cachorro que caiu da mudança.




    Addie não estava a fim, mas sabia que se não dissesse que sim, Sarah não desistiria. Além disso, estava com preguiça de argumentar.




    – Okay – Addie cedeu, dando de ombros, e as duas alcançaram a escadaria do bloco H.




    – Vai ser divertido – Sarah disse, enquanto as duas galgavam os degraus da escada.




    – Espero que seja – Addie rebateu, meio desanimada, quando girou a maçaneta da porta de sua sala de aula.
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    Minha amada,




    Hoje cheguei ao meu destino. O Brasil é muito lindo. Meu voo foi primeiro para São Paulo, onde passamos uma noite – uma ótima noite, diga­-se de passagem. No dia seguinte, fomos para o aeroporto mais uma vez. Pegamos um voo em direção à Recife e, por fim, Fortaleza. Chegamos hoje, pela manhã, nesta cidade maravilhosa, e agora entendo o porquê de mamãe sempre contar­-me histórias daqui tão deslumbrada. Meu colega de quarto é bem bacana, o nome dele é Max. Hoje joguei capoeira – uma arte marcial típica daqui. Não faço ideia de como dizer isso em inglês.




    Sinto sua falta, bastante. A cada hora que passo aqui, na verdade – e olha que não estou longe há tanto tempo assim. Espero que você possa vir me visitar no Natal.




    Com amor, Thomas.




    PS.: Sei que não entende português, mas há uma frase que gostaria de compartilhar com você: eu te amo mais que tudo.




    




    

      

        1 Tommy, Tommy, você esqueceu isso dentro do ônibus.


      




      

        2 Você deve ser meu colega de quarto, devemos falar inglês?


      




      

        3 Eu acho que devemos tentar falar português, passaremos um ano aqui, então…


      




      

        4 Algumas pessoas querem que eu morra, mas não vou a lugar nenhum.


      


    


  




  

    2
 Confissões de uma adolescente saturada
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    Querido Tommy,




    Confesso que tive de procurar na internet o significado da frase. Estou impressionada por você ter aprendido uma nova forma de dizer que me ama. E saiba que é recíproco, eu também te amo. Farei o possível para estar com você no Natal.




    Com amor,




    Jessica.




    Com um sorriso no rosto, Tommy abaixou a tela do notebook. Adorava quando Jessica respondia seus e­-mails, isso tornava a experiência de estar longe da amada mais fácil de aguentar. Ela não concordara muito com a ideia de intercâmbio num primeiro momento, mas, aos poucos, foi aceitando. Até que chegou o dia do grande adeus. Jessica prometera estar com Tommy no Natal e nos feriados importantes, já que isso significava muito para o garoto.




    Jessica sempre foi bem presente na vida de Tom. Conheceram­-se no colegial e começaram a namorar ainda no segundo ano. Tom sempre fazia tudo o que Jessica pedia. Ela, aliás, fizera­-o excluir algumas redes sociais e terminar algumas amizades. Jessica mandava e Tom obedecia. Ela tinha toda a vida dos dois planejada: cada passo, cada rito, cada aniversário de namoro, que Tom achava maçante. Até que surgiu o intercâmbio… Que não estava nos planos, definitivamente.




    Uma semana após o aniversário de namoro dos dois, Tom contou à Jessica do intercâmbio. Queria dizer apenas quando fosse algo concreto, então esperou pacientemente o resultado sair. Quando revelou à namorada, não tinha mais volta, já estava matriculado na faculdade estrangeira. Jessica surtou, sentiu­-se traída por não saber de nada sobre aquilo, mas Tom argumentou que ela nunca lhe dera espaço algum para expressar seus sonhos, e o intercâmbio era um deles. Não foi uma discussão fácil, mas ela teve de engolir. Teve que concordar.




    Tom aceitava Jessica como ela era, sem querer mudá­-la. Ela, no entanto, tinha um desejo constante de querer moldar Tom à imagem e semelhança do príncipe encantado dos seus sonhos. E o garoto permitia, pois a amava o bastante para abrir mão do seu jeito de ser para tê­-la. Contudo, nunca abriria mão de um sonho, e, no fim das contas, Jessica acabou aceitando o intercâmbio e concordando com manter o relacionamento à distância. Ele sentia falta dela, mas seu sonho também era importante.




    Largou o notebook sobre a cama e começou a se arrumar. Aquele seria, finalmente, o primeiro dia de aula. No dia anterior, ele e os colegas apenas conheceram o campus. Tom ficara impressionado com o laboratório da faculdade e com a estrutura da universidade. Achara tudo divertido, mas estava animado para começar de fato a estudar. Sabia que teria problemas com algumas palavras em português, principalmente as que não eram tão “usadas no dia a dia”, então separara um dicionário e o colocara junto aos livros que levaria para a aula de hoje. Também baixara um aplicativo de dicionário em seu celular, para utilizá­-lo como último recurso, caso precisasse.




    Na noite passada, falara com seus pais pelo Skype. A mãe estava tão orgulhosa dele que chorara durante toda a ligação e, quando finalmente conseguiu falar, fez uma lista de comidas que o filho tinha que experimentar: baião de dois, paçoca, carne do sol…




    Tom sentia­-se sortudo por sua família apoiá­-lo no intercâmbio. Muitos pais não deixavam os filhos viajarem, pelo simples fato de terem medo de ficar longe de suas crias, ou simplesmente por darem­-se conta de que suas crianças já estavam bastante crescidas e não queriam aceitar.




    Quando o garoto terminou de se vestir, conferiu tudo dentro da mochila e a colocou nas costas. Seu colega de quarto, Max, já havia saído, dissera que queria experimentar a piscina do campus para poder começar bem aquela manhã. Tom nem sabia que o campus tinha uma piscina, mas relevou. Quando a porta se fechou atrás de si, trancou­-a, e então respirou confiante e profundamente. Era um novo dia, o primeiro dia de fato numa universidade em outro país.
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    Addie estava morrendo de tédio durante uma aula de Redação Publicitária. Como ainda era o segundo dia letivo desde a volta das férias, ainda estava se acostumando a ter de acordar cedo, quando o seu corpo estava habituado a despertar ao meio­-dia. Aquela era uma das poucas disciplinas que não fazia com Sarah, que estava um semestre à frente por ter adiantado algumas disciplinas.




    Também era a turma em que era menos querida. Addie não achava que deveria se aproximar de colegas de classe, então nunca usara seus poderes com ninguém daquela sala, nem proposital nem acidentalmente.




    Odiava o fato de seu professor de redação falar mais sobre a própria vida do que sobre como se elaborar, verdadeiramente, uma campanha publicitária. Era uma disciplina obrigatória, então teria de aturá­-la. Era a segunda disciplina que Addie tinha com aquele professor, de modo que já sabia como lidar com o tédio para não sucumbir a ele.




    – Bem, quero que formem duplas para que, juntos, elaborem uma campanha publicitária para a próxima semana – disse o professor, um velho barbudo de cabelos grisalhos. Addie olhou ao seu redor, esperando o convite para uma dupla.




    Era comum ser convidada. Uma vez, houvera tantos garotos querendo­-a como dupla que o professor teve que sortear o nome deles, separadamente, para escolher o sortudo que formaria par com ela. Claro que ela havia usado seus dons… E não fora nessa disciplina.




    Um burburinho de vozes rompeu o silêncio da sala. Todos estavam escolhendo suas duplas. A sala tinha trinta e cinco alunos: vinte meninas e quinze meninos. Addie continuava a olhar ao redor, esperando um convite, que não veio. Ela estava em desvantagem naquela turma.




    Decidiu que não usaria seus poderes, que esperaria ser escolhida sem eles. Queria ver até onde poderia ser querida sem valer­-se de artimanhas para isso, e esperava não se decepcionar – pelo menos não tão drasticamente.




    O número de alunos da turma era ímpar, ou seja, alguém ficaria sozinho. E, pelo andar da carruagem, seria ela a solitária. Addie escutou o barulho de papéis rasgando. Eram as pessoas arrancando pedaços de papel para anotar o nome de sua dupla. Foi aí que ela se tocou que realmente faria aquele trabalho sozinha.




    Tudo bem, pensou. Então escreveu seu próprio nome, com um coração ao lado, em um pedaço de papel e o dobrou, levando­-o ao professor. Não estava nem um pouco incomodada com aquilo… Já era de se esperar. Era uma lógica simples: dezenove garotas que a odiavam; sete caras comprometidos, cujas namoradas também a odiavam; quatro caras gays, que também não gostavam muito dela, e, por fim, quatro geeks, que só formavam duplas entre si.




    Calculou mentalmente a cota de ódio do dia e decidiu não aumentá­-la. Não hoje. Então prendeu os cabelos mais firmemente.




    Aquilo não a incomodava, afinal, ela poderia fazer com que as pessoas gostassem dela, mas não todas, não a toda hora, não verdadeiramente. Não se podia ter tudo, certo?




    Addie poderia ter uma dupla, se quisesse. Bastava agitar os cabelos ou tocar algum garoto, e ele abriria mão da própria dupla – abriria mão até da própria vida – e faria qualquer coisa que ela quisesse. Ela, porém, não queria mais que fosse assim. Estava saturada disso. Como nos versos da música “Faroeste Caboclo”, da banda Legião Urbana, ela, por escolha própria, escolheu a solidão.




    O professor checou os nomes nos pedaços de papéis e falou:




    – Oh­-ou… Teremos que ter “uma dupla de três” – anunciou, num tom de piada, já que uma dupla era formada por apenas duas pessoas, obviamente. Alguns alunos riram. – A senhorita Der Stern está sem par. Alguma dupla gostaria de se candidatar para acolher a moça?




    Silêncio. Addie entendia a situação e apenas deu uma pequena risada. Não precisava de nenhum deles. Já havia se acostumado com a antipatia alheia desde criança. Sabia que, mesmo com seu dom, era impossível ser amada 24 horas por dia nos 365 dias do ano, ainda que fizesse uso de suas artimanhas. Como diria Jinkx Monsoon, sua drag queen preferida: “Water off a duck’s back”5.




    – Ela poderia fazer o trabalho sozinha… Vai arrancar elogios do senhor de qualquer forma – alfinetou Rebeca, uma das estudantes que não gostava de Addie.




    O professor pigarreou.




    Embora Addie fosse irresistivelmente linda, não se dava o luxo de ser negligente e relapsa com a faculdade. Sempre fazia seus trabalhos impecavelmente bem. Contudo, os professores cultivavam um carinho especial pela garota. Como não gostar daquela carinha de anjo malvado?




    Rebeca odiava Addie desde o primeiro semestre, por motivos mais do que especiais. Addie ficara com um garoto que Rebeca amava secretamente, e isso machucara profundamente a garota.




    Desde então, Rebeca passou a implicar com os cabelos de Addie, principalmente quando ela fazia duas tranças, que Rebeca dizia parecer a Elphaba de Wicked.




    – Não vejo problema algum em elaborar essa campanha sozinha, senhor – Addie disse, olhando para Rebeca, com um sorriso sonso.




    – Se você diz, tudo bem, senhorita Der Stern. Isso é tudo por hoje – o professor finalizou a aula, e todos se dispersaram, restando apenas Rebeca e Addie na sala. Addie sabia que Rebeca iria encher­-lhe a paciência, como sempre o fazia. Então preparou a si mesma para a sessão matinal de chatice.




    Diferentemente das outras meninas, Rebeca não tinha inveja de Addie, pois a autoestima da garota não lhe permitia tal sentimento. Ela apenas se perguntava “o que ela tem que eu não tenho?”.




    – Pelo visto a “miss tem todos” está sozinha agora – Rebeca disse, escorando­-se em uma cadeira ao lado de Addie, enquanto a garota ajeitava as coisas dentro da bolsa. Rebeca sentia quase como uma vitória pessoal o fato de Addie estar sozinha e não ter sido escolhida por nenhuma dupla. Talvez ela não seja tão foda quanto pensa, dizia a si mesma.




    Addie apenas olhou para Rebeca, dando um sorriso torto de puro prazer.




    – Só porque escolhi estar sozinha, não significa que eu esteja sozinha por ninguém querer estar ao meu lado.




    Ela não estava e nunca estaria só. Addie se julgava uma estrela com inúmeras companheiras ao seu lado, então nunca se sentia sozinha, nem na Terra nem no Universo. Além do mais, gostava de pensar como Clarice Lispector: se ela acreditava em algo, esse algo existia. Se acreditava ser uma estrela, então era uma estrela.




    – Esse é seu discurso de perdedora? – Rebeca cuspiu, como uma risada. – Adoro conformismo!




    – Não, é o discurso de alguém que está sentada em uma cadeira, com uma fila de parceiros para formar uma dupla à sua frente, se quisesse uma dupla, é claro – ela colocou a mochila nas costas e saiu da sala.




    – Você não é essa coca­-cola toda – gralhou Rebeca, zangada.




    Com o mesmo sorriso maldoso de antes, Addie deu uma olhadela para trás e, em seguida, colocou os óculos de sol e cruzou a porta da sala de aula, deixando Rebeca falando sozinha.




    Soltou os cabelos, desfilando pelo corredor, e deu uma jogada para o lado. Todos os garotos ficaram em fila, formando uma passarela de olhares, deixando que ela passasse entre eles. Rebeca observava, aborrecida, os garotos abobados olhando para Addie, que girava o cabelo, prendendo­-o novamente.




    – Um dia eu descubro o segredo dessa malvada – Rebeca disse. Então caminhou pelo corredor, enquanto os garotos voltavam ao normal e passavam por Rebeca sem nem parecer notá­-la.




    Não é muito esperto mexer com o time vencedor.
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    O bosque do campus estava barulhento e lotado quando Thomas chegou, alguns alunos ainda estavam festejando, tocando tambor e triângulo. Ele passou por uma mesa, onde viu Max cercado por um grupo de garotos que não era familiar a Tom. Max estava com um violão no colo, tocava uma música que o colega de quarto não reconheceu de imediato, mas logo percebeu que era Wonderwall, do Oasis. Os garotos ao redor dele tinham jeito de surfistas. Eles, aparentemente, estavam maravilhados com a música. Era quase uma espécie de hino mundial.




    Tom não quis incomodar seu amigo e caminhou até a mesa em que Clarissa estava sentada, sozinha, lendo um livro.




    – Bom dia – ele cumprimentou.




    – Bom dia – ela respondeu –, acredita que meu professor do segundo tempo faltou? No primeiro dia! – Estava meio zangada. Ela fechou o livro e o soltou sobre a mesa.




    – Um veterano me disse que isso é muito comum por aqui – ele disse, rindo. – Ainda lendo esse livro?




    O livro, de capa dura, estava sem sua jacket, mas o nome brilhante na lombada dizia Evelina, e o nome da autora Fanny Burney.




    – É, pensei que terminaria dentro do avião, mas ainda estou organizando muitas coisas no meu chalé – ela explicou. – Minha colega de quarto é canadense e tem certa paixão por rock, passou a noite toda de ontem escutando Led Zeppelin. Ah, e, para a minha sorte, ela não é nada organizada.




    Clarissa era controladora e tinha mania de organização. Quando as coisas estavam fora de ordem ou desorganizadas, seus nervos ficavam à flor da pele. Não suportava viver na bagunça e não entendia como algumas pessoas conseguiam esse feito.




    Ela era do tipo cuja cama sempre estava arrumada, com dois travesseiros e algumas pelúcias. Os livros estavam sempre ordenados por ordem alfabética de sobrenome de autor e separados entre os de diversão e os de estudo. Isso em seu antigo quarto, onde também tinha gavetas plásticas sobre a escrivaninha, para separar materiais.
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